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			Dedicatória


			Dedico este livro aos milhares de pais e mães de filhos atletas de futebol, que não medem esforços para apoiar os seus filhos atletas e que precisam de muito cuidado e orientações.


			Ao me desafiar a escrever este livro, eu lembrei de todas as perguntas que fizeram, em nossos encontros presenciais e virtuais, sobre seus medos, seus desafios, suas expectativas e suas frustrações. Tento, portanto, neste livro, responder a algumas dessas perguntas, provocar reflexões e trazer pontos de vistas de profissionais especialistas que complementam as informações.


			O nosso objetivo é mostrar que podem ser absolutos na posição de pais e mães de seus filhos atletas.


			Dedico, também, aos muitos profissionais que buscam entender as dores dos pais do futebol e dos atletas em formação.


		




		

			A iniciação esportiva no Brasil e o papel dos pais no processo de formação


			Gabriel Bussinger


			Diretor técnico do Sfera FC


			A criança ou o(a) adolescente tem o sonho de ser jogador(a) de futebol. O que os pais devem fazer? Muitos responsáveis temem não apoiar os filhos e, futuramente, ouvir que não “deram certo” por “culpa” deles. Essa situação os faz reféns de seu próprio papel como educadores e tem fomentado algumas distorções de papéis e funções na formação da criança e do adolescente.


			É importante esclarecer aqui alguns papéis dos players que fazem parte do círculo social do jogador de futebol em sua iniciação esportiva: a) pais; b) escola; c) clube; d) agentes; e) amigos(as) e namorados(as). Pais → Educação. Escola → Escolarização. Clube → Formação desportiva. Agentes → Gestão de carreira. Amigos(as) e namorados(as) → Socialização. Ou seja, é essencial que cada player saiba bem o seu campo de influência na vida de um atleta em iniciação.


			Esclarecidos os papéis, os pais devem estar cientes de que a educação é o principal deles, pois é a base para todos os demais. Educar é transmitir princípios, valores, crenças, ética e moral para que seus filhos desenvolvam relações saudáveis com os demais players. Educar é oportunizar aquisição de lifeskills (habilidades de vida) para que o ser humano seja capaz de ter suas próprias experiências com autonomia. Educar é dar suporte de aprendizagem, facilitando os estágios iniciais na prática esportiva. É participar com amor incondicional, despendendo tempo, carinho, atenção e energia nas experiências iniciais de seus filhos. É dar limites a eles, mas preparando-os para “voar” no tempo certo.


			Cuidado, então, para não se tornar refém do sonho de seu filho. Se ele for um bom cidadão, poderá ser um grande jogador de futebol. Mas, se for um grande jogador de futebol, não necessariamente será um bom cidadão, por isso não mime seu filho. Ensiná-lo a lidar com frustrações, desilusões, desafios, provas, lágrimas, dores, “banco de reservas”, dispensas, perdas e tantas outras situações inerentes à vida e ao futebol é fundamental para a boa educação do filho. Não se deve impedir de “ralar o joelho”, mas sempre acolher quando “ralar joelhos”. Não é preciso tirar a dor, mas acolher depois da dor. Não impedir a frustração, mas caminhar junto após a frustração.


			Por fim, como diria Mário Sergio Cortella, “A vaca não dá leite! Você tem que tirar!”1. Transmitir o valor do esforço, do respeito, da luta e da resiliência será imprescindível na caminhada dele enquanto atleta. Isso deve ser transmitido logo no início, e é função dos pais. Estimule sempre o prazer e a alegria de jogar, mas lembre-se de que o senso de responsabilidade o fará chegar mais longe, seja como jogador ou como cidadão!


			


			

				

					1	 CORTELLA, Mario Sergio. Vaca Não Dá Leite. [S. n.: s. l.], 2019. 1 vídeo (5 min). Disponível em: https://youtu.be/cWW3hHkBpUk. Acesso em: 24.01.2023.


				


			


		




		

			Apresentação


			Pretendemos, nesta obra, estimular a reflexão sobre a prática do futebol como uma ferramenta de desenvolvimento humano, para pais e filhos atletas do futebol. Com uma linguagem simples, do jogo e positiva, procuramos ajudá-los a entender o ambiente em que estão inseridos e a desenvolver as habilidades necessárias e solicitadas pelo jogo, cuidando, treinando e educando sua mente para os desafios, o aprendizado, e despertando a consciência e o protagonismo para o futebol e a vida.


			Entendemos como uma grande missão treinar e informar aos pais, treinadores e filhos atletas a importância de despertar a consciência para desenvolver as habilidades necessárias ao ambiente esportivo e à vida.


			Pais e treinadores têm um papel fundamental nesse processo, por isso tenho me comprometido a desenvolver conteúdos que gerem reflexões, para que possamos minimizar os impactos emocionais no ambiente do futebol e na formação psicossocial de um filho/atleta futebolista.


			Eu acredito que despertar a consciência dos filhos atletas é o melhor caminho para desbloquear seus potenciais de desenvolvimento e ajudá-los a trilhar os desafios das transições do futebol e da vida. Sou pai de uma adolescente de 14 anos, sou ex-atleta profissional de futebol, especialista em Psicologia do Esporte, especialista em Mental Coach, pós-graduado em Neurociência aplicada a performance, Master Coaching Trainner, com certificação internacional, e sou apaixonado pelo desenvolvimento humano. Vejo, através do Coaching, da PNL e de outras metodologias, que é completamente possível elevar a vida dos atletas, fazendo o que amam e aprendendo com cada um dos desafios.


			Sou membro da GoalPro Soccer Experience (Clínica de Futebol do Brasil) e da IberCup (empresa de eventos de futebol infantil do Brasil), atendendo centenas de jovens atletas e treinadores. Contamos com grandes experiências em treinamentos e palestras virtuais e presenciais para atletas, treinadores, pais e gestores de todo o Brasil, aplicando e desenvolvendo a nossa metodologia. Em 2023 lançamos o treinamento virtual “Despertando os Verdadeiros Campeões” (DVC), onde apresentamos a nossa metodologia e potencializamos o acesso e o treinamento de atletas de todo o Brasil.


			Apresento, nesta obra, uma grande oportunidade para pais e filhos atletas ampliarem suas possibilidades de bons resultados e despertarem a consciência do papel de cada um no processo de ensino e aprendizagem por meio do futebol.


			Durante a sua leitura, eu apresentarei o meu treinamento, que tem como objetivo ajudar atletas e filhos do futebol a desenvolverem uma mentalidade de aprendizado, avanço e crescimento diante dos desafios, bem como o protagonismo no jogo e na vida.


			Para conhecimento, apresento o TreinaMenteFut – um treinamento mental e comportamental no futebol que tem mudado o jogo de milhares de filhos atletas em todo o Brasil.


			Saiba mais no site a seguir e em nossas redes sociais: https://app.treinamentefut.com.br.


			Além de encaminhar a proposta do treinamento para o seu filho atleta, apresento algumas histórias a partir das mais de mil horas de atendimento individual aos atletas e às famílias. Acredito que, assim como essas histórias contribuíram para o meu crescimento como treinador mental e mentor de atletas em formação, poderá ajudar você a refletir por conta própria sobre uma decisão mais assertiva e a ter uma maior compreensão do jogo que está acontecendo na mente dos filhos atletas e nos seus lares.


			O FUTEBOL DE PAI PRA FILHO


			Como questionar o líder da banda Skank, Samuel Rosa, “Quem não sonhou em ser um jogador de futebol?”.


			Há pouco mais de três décadas, as escolas de futebol no Brasil passaram a crescer de forma exponencial. Impulsionadas após a Copa do Mundo de 1994, elas crescem a cada dia como uma grande oportunidade de jogar e “aprender” futebol no Brasil.


			Conforme informa a página Wikipédia, “Segundo pesquisa feita pela Fundação Getulio Vargas (FGV), o futebol movimenta R$ 16 bilhões por ano, tendo trinta milhões de praticantes (aproximadamente 16% da população total), 800 clubes profissionais, 13 mil times amadores e 11 mil atletas federados. Em 2018, um estudo realizado pelo Centro Internacional de Estudos Esportivos (CIES Football Observatory) revelou que o Brasil era o maior exportador de futebolistas no mundo, com mais de 1.200 brasileiros jogando fora de seu país de origem”.


			Hoje, os garotos têm a oportunidade de entrar nas escolas de futebol a partir dos 4 anos de idade, nas quais, por meio de atividades lúdicas, desenvolvem a coordenação motora e a paixão pelo esporte. Mas qual é a principal motivação das crianças em quererem praticar o futebol? Quais são os fatores ou quem as influenciou a jogar futebol e não outros esportes?


			A criança inicia por vários motivos:


			

					Iniciativa dos pais, que, ao perceberem que a criança gosta de uma bola, a incentivam à prática esportiva.


					Iniciação esportiva com o objetivo de integração, socialização e desenvolvimento psicossocial, cognitivo e motor das crianças.


					Desejo de jogar e aprender sobre futebol.


					Pelo fato de atualmente as escolas reunirem as estruturas necessárias para a prática esportiva.


					Por ser convidada a participar por alguém que percebeu nela certa qualidade.


					Por ser uma forma de praticar esporte, evoluir, disputar competições e aprender com profissionais “qualificados para o ensino” e estímulo da prática esportiva.


			


			À medida que as crianças crescem e vivem suas experiências, suas competências evoluem e se destacam nos grupos de que participam (é exatamente aí que o “jogo” muda e um “outro jogo” começa).


			Quem já escutou a frase “nasce um filho, nasce uma mãe”? Pois é! Quando nasce um filho atleta, logo nasce uma mãe e um pai de atleta. A partir desse ponto o jogo começa para os pais; eles mudam a rotina e passam a conviver com treinos, jogos, convocações, competições, materiais esportivos e também com medo, nervosismo, ansiedade, choros, euforias, injustiças e oportunidades.


			Começa, então, um jogo individual com base no ponto de vista do filho e que é, na maioria das vezes, motivado por um sonho, por conquistas e oportunidades. Influenciado ou não, o sonho em algum momento passará a ser da família ou apenas do filho.


			O que precisamos levar em consideração é o jogo que acontece na mente do seu filho atleta, para que ele possa contar com você nos dias de alegrias, nos dias de grandes desafios e nos “fracassos” em sua jornada.


			Neste livro, falaremos sobre “um jogo que mudou”, sobre os desafios dos filhos atletas em formação e da importância dos pais no processo. Existe um jogo acontecendo na mente do seu filho atleta e, neste jogo, precisamos ajudá-los a vencer.


			Ao final deste livro, você terá informações importantes e suficientes para compreender esse jogo, reconhecer o seu papel e escolher ser pai e mãe extraordinários nessa experiência que é a jornada de formação de um filho no futebol.


			Esperamos que, através da nossa metodologia de treinamento e mentoria com os filhos atletas em formação, das histórias de atletas, profissionais, mães e pais do futebol aqui reunidas, você tenha as informações e ferramentas necessárias para entender e ajudar seu filho a se desenvolver pessoalmente por meio da “ferramenta” futebol.


			Vamos juntos, pois será uma jornada composta de muitas pessoas, muitas emoções e uma grande experiência.


			Lembre-se de que o seu jogo muda quando você passa a entender o verdadeiro jogo na mente do seu filho atleta do futebol.


			Wellington Júnior


			Treinador mental e comportamental


			Mentor de atletas em formação


		




		

			Capítulo 1


			O que é o jogo para você?


			(Pergunta e reflexão do João Batista Freire em sua obra Pedagogia do Futebol, 2002)


			É uma pergunta aparentemente simples, porém complexa, pois ela é um convite à análise e à reflexão sobre o significado do jogo para você. Ao refletir e responder a essa pergunta, você revela seu entendimento sobre o jogo e as influências que esse esporte tem em você.


			Temos caminhado por todo o Brasil participando de eventos e competições, conversando com pais e mães de atletas do futebol que buscam, sem medir esforços, ajudar os filhos nessa jornada. Alguns deles têm o objetivo de socialização, promoção à saúde e estímulo à prática de atividade esportiva, porém existem outros que buscam no futebol uma oportunidade de ser convidados para um clube de futebol e ter a oportunidade de passar por uma “formação”. É nesse momento que o jogo muda.


			Lembre-se de que os garotos escolhem o futebol por uma motivação, que pode ser estimulada ou não pelos pais. Porém, a partir do momento em que eles são vistos como potenciais talentos, o jogo começa a se apresentar de outra forma. Eles passam a perceber que eram estimulados ou até mesmo elogiados quando praticavam uma ação individual, seja um chute, um drible, uma embaixada etc., mas agora precisam competir, ganhar jogos, chorar derrotas, ouvir críticas e elogios, ser cobrados. À medida que os garotos avançam no processo, têm as falsas percepções de que os campeões são os que choram menos, erram menos e perdem menos.


			O futebol, que antes era sua maior alegria, agora também é o motivo das maiores frustrações. Nesse ambiente de alto impacto emocional, que antes era apenas de prazer, passam a se esconder as maiores dores. Isso acontece porque o jogo não é mais apenas deles, mas passando a ser:


			

					das escolas, que não querem perder os atletas para outras;


					dos professores, que querem vencer a todo custo;


					dos pais, que exigem cada vez mais performance dos filhos;


					do mercado, que exige cada vez mais que os clubes capacitem atletas, os quais muitas vezes são expostos precocemente a avaliações e/ou a seletivas. Estas, com frequência, estimulam a saída precoce dos filhos atletas de sua cidade ou estado, do seio da família ou, inclusive, incitam a mudança de toda a família, para que ela se adapte a uma nova rotina na formação do jovem.


			


			Lá, estão os adultos, figuras de autoridade e intimidade (pais, responsáveis e treinadores) em um ambiente complexo, de alto impacto emocional, formando crenças, valores, paradigmas e até mesmo alguns traumas que esses garotos levarão para vida.


			O futebol visto pelos pais é o das Copas de 1994, 1998, 2002, 2006, 2010 etc., inspirado pelas grandes seleções, pelas mudanças de status dos jogadores de futebol que passaram a ter a vida exposta nas grandes mídias, pelas grandes marcas esportivas e por histórias inspiradoras de meninos pobres que sonhavam em ser jogadores de futebol e que hoje têm fama, dinheiro e conquistas.


			Muitos desses pais não tiveram as mesmas oportunidades, sua única opção, muitas vezes, foram os estudos ou precisaram abrir mão dos sonhos porque tinham de trabalhar. São pais que hoje veem nos filhos uma grande oportunidade, seja ela de mudança de vida ou de fazer pelos descendentes o que não puderam fazer por eles. São pais desinformados ou que possuem informações, e querem o melhor para os filhos, mas com frequência não entendem o processo ou como as coisas acontecem na mente dos filhos.


			As crianças, com medo de decepcionar os pais e os treinadores, vivem com medo de errar, não sabem lidar com o revés, as críticas, os elogios e as cobranças dos responsáveis.


			O futebol, que começou com a alegria de uma criança, hoje gera dor, medo, ansiedade e crises de pânico e depressão. Os pais e treinadores têm a responsabilidade de fazer do futebol uma ferramenta para o desenvolvimento socioemocional do seu filho atleta. 


			É parte curricular obrigatória para todo treinador em formação o conhecimento sobre a pedagogia do futebol. A respeito disso, Freire (2002) propõe quatro princípios no ensino e no aprendizado do futebol, apresentados como reflexões filosóficas sob o tema “Quero ser jogador de futebol”:


			

					Ensinar futebol a todos.


					Ensinar futebol bem a todos.


					Ensinar mais que futebol a todos.


					Ensinar a gostar do esporte.


			


			Nesse ponto cabe uma ponderação que tentaremos a todo momento refletir e debater com o nosso método de atendimento, a maneira como os atletas em formação percebem os ambientes de formação e aprendizado, as expectativas dos pais e a relação entre treinador e atleta.


			Vamos pensar! No ambiente de treinamento e preparação, quem faz a afirmação QUERO SER JOGADOR? O atleta, porém quem terá a responsabilidade nessa formação? Quem se preparou para formá-los? Perceba que a palavra “formação” se torna bem mais ampla que a palavra treinamento, porém podemos afirmar que treinamos para formar, então cada um terá o seu papel na formação. Faz sentido para você?


			Se por um lado nós temos as influências dos familiares e da mídia, do outro temos as expectativas de uma criança em fase de desenvolvimento físico, social, mental, técnico, tático e comportamental, mas quem treina o jogador? Quem os prepara para os desafios? Quem os acolhe nessa jornada?


			Então, cria-se uma grande expectativa sobre a figura do treinador, que é um dos profissionais qualificados para atuar no desenvolvimento de um filho atleta em processo de formação. Nasce, então, uma relação chamada atleta/treinador.


			Tal relação é importantíssima e, ao mesmo tempo, muito delicada, pois existem interesses e expectativas diferentes. Vamos refletir!


			Pais estão à procura de lugares em que seu filho poderá treinar para evoluir no futebol, então cada um faz a sua escolha através dos próprios critérios ou possibilidades. Leva-se em conta localização, estrutura, professores, investimentos e qualidade no trabalho. Os pais escolhem o tempo todo, têm aproximação com os treinadores e com os treinamentos, por isso eles se sentem parte do processo. E são, quando sabem exatamente qual é a parte que cabe a eles.


			Agora vamos pensar com a criança. Desafio o leitor a imaginar exatamente conforme a idade do seu filho.


			Você percebeu ou alguém lhe mostrou o potencial do seu filho com a bola? Foi ele quem pediu ou foi uma decisão sua colocá-lo em uma escola de futebol? Com que idade ele iniciou?


			É exatamente nesse momento que o jogo muda na mente do seu filho atleta, pois inicia-se o processo de aprendizagem, direcionamento, desenvolvimento, comparações e, depois, de competições.


			Cada filho atleta se desenvolve do próprio jeito e no tempo dele, e tudo isso influencia na sua dedicação e evolução no esporte. Nesse momento, o jogo do futebol é motivado pela diversão e pelo sonho, mas também pelo reconhecimento dos outros em perceber o potencial dele.


			Perceba que a figura dos pais reforçando e valorizando seus esforços (se divertindo juntos), dos treinadores estimulando aos novos aprendizados e do próprio atleta encontrando um ambiente de desenvolvimento é um triângulo ideal.


			[image: ]


			Então, faz-se necessária e oportuna a relação dos pais com os treinadores, seja por acompanhamento ou orientações. Lembremos que na fase de iniciação, que segundo a literatura vai dos 5 aos 11 anos, e sobretudo nas escolas de futebol os treinadores são prestadores de serviços, responsáveis por promover os quatro pilares propostos por Freire (2002), descritos anteriormente. Eu quero dizer que, nessa fase, você pode escolher onde e quem treinará o seu filho atleta.


			

					Os pais escolhem as escolas ou os treinadores para os seus filhos.


					Os filhos atletas querem treinadores para treiná-los.


					Os treinadores precisam ser facilitadores nesse processo.


			


			Eu perguntei a vários treinadores que me contaram sobre a formação profissional deles a quantidade de cursos que têm feito para aumentar o conhecimento no jogo de futebol. Eu sempre lhes pergunto: Quantos livros ou palestras sobre pessoas você leu ou participou?


			Pasmem, são pouquíssimos os que têm esse interesse.


			Um absurdo! O futebol é jogado por pessoas, é pensado por pessoas, é treinado e consumido por pessoas, portanto se você não entende de pessoas, você não irá entender de futebol.


			Estou tocando em tal assunto porque esse é o início da grande maioria dos pais em relação ao futebol na jornada do seu filho atleta, porém, à medida que os filhos avançam nesses processos, novas realidades vão surgindo e precisamos estar preparados para cada fase.


			Vamos continuar refletindo.


			Vou apresentar três pontos importantes na fase de desenvolvimento do seu filho atleta:


			

					Treinamento.


					Jogos e competições.


					Avaliações.


			


			Chamo sua atenção para essas três etapas fundamentais no processo de formação. Vamos considerá-las em dois ambientes, primeiro na fase de iniciação (de 7 a 11 anos) e na fase de desenvolvimento (12 e 13 anos) nas escolas de futebol, e depois nas mesmas fases em um clube de futebol.


			Digamos que seu filho entrou em uma escola de futebol. A primeira fase de treinamento é onde todos os filhos atletas se encontram nos treinos, fazem as atividades, comparam-se e se autoavaliam.


			Na segunda fase começam os jogos e as competições, pois eles passam a ser selecionados e começam a competir. Nessa fase começa o processo de inclusão e exclusão por parte dos próprios atletas, e um jogo emocional começa entre aqueles que jogam e os que ainda não jogam. Nesse momento as figuras dos pais e dos treinadores são fundamentais.


			Como estamos ainda falando do ambiente de escolas de futebol que prestam um serviço contratados pelos pais, existem espaços de diálogo entre pais, atletas e treinadores, e o maior desafio é sempre equilibrar as expectativas, o qual quase sempre é o início de desgastes nas relações e uma das causas da não continuidade dos filhos atletas nas escolas de futebol, do desânimo em relação à prática do futebol ou até mesmo da falta de incentivos por parte dos pais.


			A terceira fase é para aqueles que jogam e competem, pois têm que lidar com outro jogo, sendo constantemente avaliados em cada atuação.


			Os atletas percebem que o esporte que eles amam exige deles uma dedicação maior, requer que joguem bem e agradem aos seus pais, treinadores e companheiros. Alguns lidam bem com essas expectativas, e outros, não, pois quase sempre a fase de avaliação vem carregada de julgamentos e comparações.


			Os filhos atletas que performam bem nesses ambientes começam outro jogo e quase sempre com o apoio e o incentivo dos pais e treinadores que os expõem a ambientes de avaliações, em que participam de jogos avaliativos ou seletivas com o objetivo de continuar a formação nos clubes de futebol.


			Você entendeu por que o próprio processo exclui ou fortalece? Porém o jogo ainda não acabou; pelo contrário, outro jogo irá começar. Vamos falar agora das três etapas da formação no ambiente de clube de futebol.
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